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RESUMO  

Propôs- se: analisar o perfil dos pacientes idosos, edêntulos, reabilitados com  prótese 
total na Faculdade de Odontologia da Universidade Federal da Bahia. 
Método: Tratou-se de um  estudo descrit iva, t ransversal com  50 indivíduos de am bos 
os gêneros, os quais foram  reabilitados na Faculdade de Odontologia. Foi aplicado um  
quest ionário est ruturado com  perguntas acerca de variáveis sociodem ográficas de 
m oradia, comportamentais, de condições gerais de saúde e de cuidados com  a 
prótese total.  
Resultados: a m édia de idade foi de 67,3 anos e houve predom ínio do gênero 
fem inino (86% ) . Quanto ao nível educacional, 20%  dos pesquisados são analfabetos, 
enquanto 64%  recebem  um  salár io m ínim o m ensal e 96%  residem  em  casa própria. A 
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saúde geral foi considerada boa por 68% , sendo que 24%  dos pacientes não 
ut ilizavam  m edicação. O tem po de edentulism o em  76%  dos casos foi superior  a  
10 anos, assim  com o a escovação da prótese total foi o m étodo de higienização m ais 
ut ilizado. 
Conclusão: os individuos apresentaram baixos níveis de escolar idade e de renda, 
fatores reconhecidam ente associados ao edentulism o e evidenciados em  pesquisas 
com  populações sem elhantes, o que pode levar um aum ento no núm ero de usuários 
de prótese total. O m aior conhecim ento desta população favorece o incent ivo à 
am pliação de est ratégias em  saúde voltadas para essa faixa etária, a fim  de ser 
evitada a perda dentária.  

Palavras- chave: idoso, saúde bucal,  epidem iologia, prótese dentária.  

 

RESUMEN  

Objet ivo: analizar el perfil de los pacientes ancianos, desdentados, rehabilitados con 
prótesis total.  
Método: se realizó un estudio descript ivo t ransversal en 50 indiv iduos de am bos 
sexos, que han sido rehabilitados en la Facultad de Odontología de la Universidad 
Federal de Bahía. Se les realizó un cuest ionar io est ructurado sobre característ icas 
sociodem ográficas, de vivienda, de conducta, de salud general y  de los cuidados con 
las prótesis totales. 
Resultados: se encont ró que la edad prom edio fue de 67,3 años y que predom inó el 
sexo fem enino (86% ). En cuanto al nivel educat ivo, el 20%  de los ent revistados son 
analfabetos, m ient ras que el 64 %  recibe un salar io m ínim o m ensual y el 96%  vive en 
su propia casa. La salud general era buena en el 68%  y el 24%  de los pacientes no 
ut ilizan m edicación. El t iem po de edentulism o en el 76%  de los casos fue de m ás de 
10 años, así com o el cepillado de la dentadura era el m étodo más ut ilizado para 
realizar limpieza.  
Conclusiones: los individuos tenían bajos niveles de educación e ingresos, factores 
conocidos asociados con edentulism o y evidenciados en estudios con poblaciones 
sim ilares, que pueden conducir  a un aum ento en el núm ero de pacientes portadores 
de prótesis. Un m ayor conocim iento de esta población favorece el incent ivo para 
desarrollar  est rategias de salud dir igidas a este grupo etario con el fin de evitar la 
pérdida de dientes.  

Palabras clave: ancianos, salud oral, epidem iología, prótesis dental. 

 

ABSTRACT  

Object ive: Proposed to analyze the profile of elderly pat ients, edentulous, 
rehabilitated with com plete dentures (PT) at  the Faculty of Dent ist ry, Federal 
University of Bahia (FOUFBA). 
Method: This was a cross sect ional study with 50 indiv iduals of both genders. I t  was 
applied a st ructured quest ionnaire with quest ions about  sociodemographic, housing, 
behavioral, general health condit ions and care with PT. 
Results: it  was found that  the average age was 67.3 years and there was a 
predom inance of fem ales (86% ) . Regarding the educat ional level,  20%  of 
respondents are illiterate, while 64%  receive a m inim um  m onthly salary and 96%  live 
in their  own house. The general health was good in 68% , and 24%  didn’t  use 
m edicat ion. The t im e of edentulism  in 76%  of cases was m ore than 10 years, as well 
as brushing the denture was the m ost  used method of cleaning. 
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Conclusions: I t  was concluded that  indiv iduals had low levels of educat ion and 
incom e, known factors associated with edentulism  and evidenced in studies with 
sim ilar  populat ions, which may lead an increase in the num ber of denture wearers. 
Greater knowledge of this populat ion favors the incent ive to expand health st rategies 
aim ed at  this age group in order to be prevented tooth loss.  

Keyw ords: aged, oral health, epidem iology, dental prosthesis. 

 

  

  

I NTRODUÇÃO   

O envelhecim ento é um  fenôm eno global inevitável e previsível, diretamente 
relacionado ao desenvolvim ento socioeconôm ico de um  país.1 A proporção de idosos 
na população no ano de 1991 era de 7,30%  e em  1997 este valor passou para 8,6 % . 
O dado m ais atual revela um a proporção de 10,8% , de acordo com  os I ndicadores e 
Dados Básicos ( IDB) .2 Est im a-se que em  2020, 13%  da população brasileira será 
composta por idosos.3 Desta form a, essas modificações redefinem  o perfil e as 
dem andas por polít icas públicas em  saúde que tenham  ações prevent ivas e precoce.4,5  

Neste contexto, a saúde bucal não pode ser esquecida, um a vez que 
reconhecidamente pode estar relacionada a out ras desordens, e os serviços 
odontológicos ainda não possuem atenção adequada aos idosos, grupo que possui 
altos índices de dentes restaurados, perdidos e com  necessidade de próteses.6  

Diversos autores ret ratam  a saúde bucal dos idosos brasileiros com o precária e com  
necessidade de m aior atenção dos dent istas. 7,8 Segundo dados do Ministér io da 
Saúde, a part ir  da últ im a pesquisa epidem iológica em  saúde bucal no Brasil (SB Brasil 
2010) 6 m ais de 3 m ilhões de idosos necessitam  de prótese total (PT)  (nas duas 
arcadas dentárias)  e out ros 4 m ilhões precisam  usar prótese parcial (em  um a das 
arcadas) .  

A falta de dentes acarreta em problemas na m ast igação, na fala e na estét ica, ou 
seja, há um  declínio na autoest im a e, assim , a qualidade de vida é com prom et ida. A 
auto percepção bucal pelos idosos ressalta esses achados.8 Ent retanto, a reabilitação 
sem  dúvidas t raz benefícios, m as há consequências psicossociais que estão 
relacionadas ao uso de PT, como por exem plo, dor na boca e desconforto ao comer.5,9  

A busca pela reabilitação dentária se torna um  ent rave ao se t ratar do setor pr ivado, 
em  decorrência do alto custo do t ratam ento, não sendo acessível para a maioria dos 
idosos brasileiros.8 Com o propósito de m elhorar essa condição, o governo federal 
vem  se esforçando na tentat iva de alterar este quadro, e a iniciat iva tomada foi a 
inserção dos Laboratór ios Regionais de Prótese Dentária para supr ir  essa dem anda, 
com  o increm ento de confecção de próteses solicitadas pelos profissionais de saúde 
bucal da rede pública especializada.10  

Frente ao exposto, é necessário conhecer m ais profundam ente este grupo 
populacional para que subsídios sejam  dados a fim  de form ular propostas de m elhor ia 
da qualidade de vida dos idosos.11 Com  base nas refer idas considerações, o objet ivo 
desse estudo é avaliar  o perfil dos idosos reabilitados na disciplina de PT da FOUFBA, 
Salvador, BA, Brasil. 
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MÉTODOS  

Estudo descrit iva, t ransversal de 50 indivíduos, de am bos os gêneros, com  idade igual 
ou superior a 60 anos, independentes e desdentados totais, os quais foram  
selecionados at ravés de cálculo am ost ral aleator izado, com  80 %  de poder de estudo 
e nível de significância de 95 % . Os m esm os se apresentaram , por livre dem anda, 
para avaliação/ subst ituição da PT convencional dupla na disciplina de PT da FOUFBA, 
durante o período de m arço a dezem bro de 2011.  

Por m eio de um  quest ionário com  45 perguntas, foram  coletadas, por um  
ent revistador, as var iáveis:  (a)  sociodem ográficas ( idade, gênero, escolar idade, 
estado civil e renda -  em  salár ios m ínim os em  Reais) ;  (b)  característ icas da m oradia 
(propriedade da m oradia, núm ero de côm odos, acesso à água encanada, ligação à 
rede de esgoto e uso de energia elét r ica) ;  (c)  com portam entais ( tabagism o, et ilism o e 
convívio social) ;  (d)  condições gerais de saúde (auto percepção da saúde geral) , 
número de doenças para as quais faz uso de medicamentos, ocorrência de queda nas 
últ imas 4 semanas, ocorrência de fratura após com pletar 60 anos de idade e 
vacinação cont ra influenza;  e (e)  cuidados com a PT (higienização e sua frequência 
como são feita a higienização, o que usa para a higienização e rem oção da PT ao 
dorm ir) .  

Procedeu-se à análise descrit iva dos dados obt idos por m eio do software de estat íst ica 
Stat ist ical Package for the Social Sciences (SPSS), versão 17.0.  

Esta pesquisa foi aprovada pelo Com itê de Ét ica em  Pesquisa da FOUFBA, sob regist ro 
n° . 0035.0.368000-09 FR 286694. Todos os pacientes que voluntar iamente 
concordaram  em  part icipar da pesquisa assinaram  o Term o de Consent im ento Livre e 
Esclarecido. 

  

RESULTADOS  

Variáveis sociodem ográficas  

Dos indivíduos ent revistados, a m édia da idade foi de 67,3 anos e 86 %  eram  do 
gênero fem inino.  

Em relação à escolaridade, apenas um  ent revistado (2% )  relatou possuir  o terceiro 
grau com pleto e, 10 indivíduos (20 % )  se classificaram  com o analfabetos.  

A maior proporção encont rada foi de sujeitos casados (38% ) . Quanto à renda, 32  
(64 % )  declararam  receber um  salár io m ínim o, e som ente 3 (6% )  indicaram  renda 
superior a 3 salár ios m ínim os, sendo que 43 (86% ) não se encont raram  m ais em  
at ividade profissional,  sendo que m etade dos ent revistados (50% )  afirm ou que a sua 
renda é a única da fam ília.   

Característ icas da m oradia  

Em  relação à m oradia, 48 (96% )  dos ent revistados residem  em  casa própria, sendo 
que 43 casas (86% )  possuíam  4 ou m ais côm odos. Todos os ent revistados (100% )  
afirm aram  que suas residências possuem  água encanada e 48 (96% )  relataram  que a 
or igem  da água que bebem  é da rede pública. Quanto à ligação à rede de esgoto,  
49 (98% )  a possuíam  em  seu dom icílio, e todos ent revistados (100% )  ut ilizavam  
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sanitár ios com  descarga. A energia elét r ica estava disponível para 49 (98% )  dos 
ent revistados.  

Variáveis com portam entais  

Da am ost ra, 40 (80% )  idosos relataram não ser fum antes e 32 (64% ) afirm aram não 
fazer consum o desta.  

Nas últ im as quat ro semanas, apenas 17 (34% ) dos ent revistados saíram  para realizar 
cam inhadas, 24 (48% )  para passear, 42 (84% ) para realizar com pras e apenas 8 
(16% ) para dançar.  

Condições gera is de saúde   

Trinta e quat ro pacientes (68% )  consideraram  bom , o seu estado de saúde geral e  
12 (24% )  relataram  não fazer uso de medicam entos para qualquer doença.  

A ocorrência de quedas nos últ im os 4 m eses foi apontada por apenas 3 indivíduos 
(6% ). De acordo com  as ent revistas, a maioria (90% )  não sofreu qualquer fratura 
após os 60 anos de idade. Quanto à vacina cont ra a influenza,  38 (76% )  já a 
tom aram .  

Cuidados com  a PT  

A higienização das próteses foi relatada por toda a am ost ra (100% ), sendo realizada 
2-3 vezes ao dia por 86%  dos ent revistados. Ent retanto, 2%  a realiza em sua própria 
boca. O recurso mais ut ilizado para a higienização foi a escova dentária associada a 
algum  dent ifr ício (50% )  ou associada ao hipoclorito de sódio (32% ). Em  relação a 
dorm ir com  a PT, 27 (54% ) relataram  ret irá- las para este fim . 

  

DI SCUSSÃO   

Os resultados obt idos revelaram  que a m édia de idade dos pesquisados foi de 67,3 
anos e houve um a prevalência do gênero fem inino, condizente com o padrão 
dem ográfico brasileiro e com achados de out ras pesquisas semelhantes.2,11  

Em  relação à escolaridade, constatou-se uma parcela significat iva de indivíduos que 
são analfabetos. O Nordeste brasileiro concent ra quase que 50%  do total de 
analfabetos do país, o que reflete as m arcantes desigualdades regionais, onde áreas 
com  menor desenvolvim ento social e econôm ico apresentam  piores indicadores,12 o 
que pode reflet ir  na escolar idade desta população. Assim  a proporção de idosos com  
baixa escolaridade ainda foi grande, pr incipalm ente daqueles que são responsáveis 
pelos cuidados dos dom icílios.13 Em  1991, 2,4 %  desses idosos t inham  de 5 a 7 anos 
de estudo, em  2000 esse núm ero aum entou para 4,2% .13 O estudo de Mesas et  al.3 
indica que isso deve ser levado em conta no planejam ento de ações de educação em  
saúde direcionadas aos idosos, já que estes não possuíram  o acesso adequado à 
escola quando jovens.  

I ndivíduos casados ou solteiros t iveram  taxas iguais neste estudo, enquanto que a 
renda m ensal de até um  salár io m ínim o foi relatada pela m aioria, assim  com o 
observado por Borges et  al.12 Segundo Cesar et  al. ,13 a renda do idoso é um  dos 
principais determ inantes do estado de saúde do m esm o. Em  geral,  quanto m enor a 
renda, m ais precárias as condições de saúde, função física e uso dos serviços de 
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saúde.14 Alguns estudos indicaram  que fatores com o baixa escolar idade e baixa renda 
são também  as principais barreiras quando se t rata de acesso ao serviço 
odontológico.4,15  

Quanto ao t ipo de moradia, a maioria dos idosos ent revistados reside em  im óvel 
próprio e de tamanho razoável, com  condições adequadas de saneam ento e uso de 
energia elét r ica, corroborando o estudo de Murakam iet  al.16 Ent retanto, a falta de 
pr ivacidade pode ser um  desafio a ser enfrentado pelo idoso, devido à aglomeração 
nas unidades fam iliares e à necessidade da presença de cuidadores ou enferm eiras 
auxiliá- los nas tarefas diár ias.17  

Em relação às variáveis com portamentais a am ost ra apresentou uma condição 
razoável, sendo que a realização de at ividades é defendida por Mazo et . al.14 com o de 
ext rem a importância para essa população, o que pode dim inuir o nível de queda e 
melhorar a saúde geral, além  de ajudar na interação social.18  

Os resultados sobre a auto percepção da saúde geral dos ent revistados, considerada 
boa, corroboram  com  o estudo de Pilger et  al.,19 no qual foi dem onst rado que a auto 
avaliação da saúde pelos idosos pode auxiliar  na implem entação de ações individuais 
que promovam melhoria do estado de saúde dessa população. No contexto da saúde 
bucal, percebem os que ser desdentado, apesar de ser um a das piores situações em  
relação à estét ica, não fez com  que o indivíduo considerasse seu estado de saúde 
ruim , devido à ausência dentár ia.  

Todos os indivíduos relataram  fazer uso de algum  t ipo de medicam ento que pode 
estar associado às doenças próprias do envelhecim ento, em  geral as crônico-
degenerat ivas, condição onerosa devido aos t ratam entos e técnicas específicos. Os 
gastos com  m edicamentos e a falta de program a de dist r ibuição destes para a 
população, fazem com  que os idosos gastem  boa parte de sua renda m ensal com  a 
saúde, o que tam bém  foi observado no estudo de Danilow et  al. ,20 já que pessoas 
com 60 anos ou mais consom em aproximadam ente 50%  dos fárm acos, os quais são 
responsáveis por 60%  dos gastos mensais.  

Os fatos supracitados também podem  ser observados em  dist intas regiões do 
m undo.4 O envelhecimento t raz um a série de desafios com o relatado por Thorpe et  

al.,  201421 que o estado físico e m ental do indivíduo está indiretam ente relacionada 
com  o envelhecim ento, e isso pode aum entar a procura pelos serviços de saúde.  

Os pacientes atendidos apresentaram  baixos índices de queda e fratura após os 60 
anos, capazes de realizar sozinhos, as tarefas de casa e suas necessidades, m as com  
pouca diversão, rat ificando os relatos de Mesas et  al.3  

As característ icas aqui encont radas estão associadas ao perfil dos usuários que 
procuraram  o serviço de saúde bucal da FOUFBA, contudo assemelham -se à realidade 
histór ica da população de idosos brasileiros desdentados, resultante de polít icas 
públicas insuficientes e de prát icas curat ivistas m ut iladoras. Os dados levantados no 
t rabalho possibilitam  conhecer diversas característ icas desta população, incluindo a 
faixa etár ia (67,3% ) , o grande núm ero de analfabetos e a baixa renda dos pacientes 
que procuram  o serviço de reabilitação com  próteses totais na FOUFBA. Esses dados 
favorecem  o incent ivo à necessidade de ampliação de est ratégias em saúde bucais 
voltadas para essa população, a fim  de m inim izar o núm ero de edentulos, além  de 
reabilitá- los, devolvendo, pr incipalm ente, a função mast igatória à esses pacientes. 
Pode-se ressaltar a im portância de realizar, em  pesquisas futuras, a associação ent re 
o edentulism o e os out ros fatores im pactantes na condição de saúde bucal. 
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